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REC-5021 Economia Brasileira 

PROGRAMA/ÁREA: Economia aplicada        Nº DA ÁREA: 96131  Nº DE CRÉDITOS: 6 

Aulas Teóricas:   4     Aulas Práticas, Seminários e Outros:    1     Horas de Estudo:  1 

DURAÇÃO EM SEMANAS: 15 semanas     SALA  10  B.1 

DOCENTES RESPONSÁVEIS:   Anne G. Hanley 

Renato Leite Marcondes 

Rudinei Toneto Júnior 

 

PROGRAMA 

OBJETIVOS: 
 A disciplina pretende fomentar a discussão de temas de grande relevância para a 
economia brasileira atual. Após uma análise mais ampla da formação econômica do 
nosso país em seu conjunto, adotamos uma perspectiva mais específica em dois tópicos: 
desenvolvimento financeiro e inovação e sustentabilidade. 

 Tópico I – Desenvolvimento financeiro  

A expansão do crédito é uma das condições essenciais para a retomada do 
crescimento nos últimos anos. Além da estabilidade dos preços, mudanças institucionais 
foram fundamentais para o aumento do crédito no conjunto da economia. Ao longo do 
século XIX e XX verificamos várias formas de estruturas financeiras operantes com 
resultados bastante distintos das realidades europeias e norte-americanas, tanto no Brasil 
como na América Latina. A conjugação de estabilidade e medidas institucionais 
condicionaram o crescimento em vários momentos.   

 Tópico II – Sustentabilidade e inovação: economia de baixo carbono 

O objetivo do tópico é avaliar o impacto de restrições ambientais e mudanças 
tecnológicas no sentido de uma economia de baixo carbono sobre a economia brasileira. 
A preocupação central são os estudos setoriais sobre a dinâmica tecnológica e os 
impactos sobre a competitividade de mudanças tecnológicas e restrições em setores 
intensivos em energia, energia renovável, transporte e agropecuária. 

 

JUSTIFICATIVA: 

 Não há nenhuma disciplina no programa que trata especificamente da realidade 
brasileira. Como a quase totalidade das dissertações estuda o Brasil, tal disciplina poderá 
ajudá-los na feitura de suas dissertações. Os tópicos para a discussão no curso serão 
escolhidos pelos professores de acordo com seus interesses de pesquisa, tanto temático 
como metodológico. Deste modo, pretendemos auxiliar a discussão do contexto histórico 
dos temas a serem desenvolvidos nas dissertações e teses dos alunos. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

A avaliação da parte de formação e Tópico I consistirá da média de duas notas: a 
primeira de uma média de resenhas semanais de textos previamente selecionados para a 
leitura e discussão em sala. A entrega da resenha será no dia da discussão com o 
máximo de 1 página. A outra nota será de um trabalho escrito, consistindo de uma 
reflexão sobre o conjunto dos temas desenvolvidos nessas aulas (no máximo 5 páginas).  

A avaliação do Tópico II será composta de uma prova escrita a ser aplicada no final do 
semestre. 
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CONTEÚDO (EMENTA): 
 
Formação: 

1-) Herança colonial e imperial: clássicos e críticas (Renato) – 21/3 e 22/3 

COSTA (1995), FREIRE (1980, cap. I), HOLANDA (1994, cap. II, III, IV e V), PRADO JR. (1981, 

economia), NOVAIS (1990, cap. 2), FRAGOSO (1992, cap. I). 

2-) Colonização, Instituições, e Desigualdades na América Latina (Anne) – 28/3 e 29/3 

SOKOLOFF & ENGERMAN (2002), MARISCAL & SOKOLOFF (2000), ACEMOGLU, GARCIA-

JIMENO, & ROBINSON (2012), WEGENGAST (2010), HOFF (2003) 

3-) Industrialização e desenvolvimento: PSI (Anne e Renato) – 4/4 e 5/4 

PREBISCH (1949), TAVARES (1978), BAER & KERSTENETZKY (1964), COLISTETE (2010), SAES, 

GREMAUD, TONETO (1997) 

 

 

Tópico I – Desenvolvimento Financeiro (Renato/Anne Hanley) 

4-) Crédito nos primeiros séculos até 1850 (Renato) – 11/4 e 12/4 

BRITO (1923, p. 103-123); LEVY (1979, cap. II a V); SCHWARTZ (1989, cap. 8), MACHADO (1980) 

5-) Instituições e o desenvolvimento do sistema financeiro: Brasil e México (1830-1930)  
(Anne) – 25/4 e 26/4 

BRAZIL: SUMMERHILL (2015), HANLEY (2004, 2005), MARCONDES AND HANLEY (2010), 

MUSSACHIO (2009), TRINER (2000) 

MEXICO: POTASH (1983), MARICHAL (1997), MAURER (2002), LEVY (2012) 

6-) Estado e política fiscal no Império e Primeira República (1830-1930) (Anne) – 2/5 e 3/5 

TIEBOUT (1956), DAUNTON (2002), CARDOSO & LAINS (2010), SOKOLOFF & ZOLT (2007), 

DOLHNIKOFF  (2005), HANLEY (2013, 2018), VARSANO (1996), VILLELA (2007) 

7-) Crédito antes da Grande Depressão do século XX (Renato) - 9/5 e 10/5 

RYAN (2007, cap. III e IV); TRINER (2000, cap. 4 a 6); HANLEY (2005); SAES (1986, cap. 3 e 4); 

MUSACCHIO (2009, Introdução e cap. 1 e 2); TOPIK (1987, cap. 2); FRAGOSO (1995); 

8-) Mercado financeiro durante a Grande Depressão e no pós-guerra (Renato) – 13/5 

GOLDSMITH (1986, cap. IV), SIMONSEN (1996); SIMONSEN (1995, Introdução e cap. 1); 

SOCHACZEWSKI (1993, cap. 1, 2 e 4) 

9-) Reformas e crescimento do sistema financeiro após 1964 (Renato) – 23/5 e 24/5 

SIMONSEN & CAMPOS (1974); SIMONSEN (1995, cap. 2 a 6);  BARBOSA (1995); TONETO (1992, cap. 

2) 

10-) Pensamento Econômico Brasileiro: desenvolvimentismo (Amaury) – 30/5 

 BIELSCHOWSKY (1995), GREMAUD (1997) 

 

Tópico II – Economia Brasileira em questão: Rudinei 

 11-) O Debate Fiscal – 7/6 

 
Ayres, João, Marcio Garcia; Diogo A. Guillen; Patrick J. Kehoe – “The Monetary and Fiscal History of Brazil 
– 1960-2016” WP 25421, NBER, January/2019 
BRASIL, Ministério da Fazenda (dez/2018) – Relatório “Teto de Gastos: o Gradual Ajuste para o 
Crescimento do País” 
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Banco Mundial (2018) – Um Ajuste Justo: Análise da Eficiência e Equidade do Gasto Público no Brasil 
GOBETTI, Sergio Wulff e Rodrigo Octávio Orair ”Fatos e Versões Sobre Política Fiscal” In Revista Política, 
Sociedade e desenvolvimento Dezembro 2015 (p.14-31) 
CARVALHO, LAURA – Valsa Brasileira 
SACHSIDA, Adolfo. Tributação no Brasil: estudos, ideias e propostas: ICMS, seguridade social, carga 
tributária, impactos econômicos. 2017. 

 

12-) A questão previdenciária – 14/6 
Tafner, Paulo – A constituição Federal de 1988 e a Previdência Social, In Menezes Filho, Naércio e Souza, 
André Portela ´A Carta: para entender a constituição Brasileira – Editora Todavia, 2019. 
Giambiagi, Fábio e Zeidan, Rodrigo – Apelo à Razão – A Reconciliação com a Lógica Econômica. Editora 
Record, 2018. Parte II – demografia, Orçamento, Previdência e os limites incômodos.  
DA SEGURIDADE SOCIAL, Análise. AssociaçãoNacionaldosAuditoresFiscais da Receita Federal do Brasil 
e Fundação ANFIP de Estudos da Seguridade Social–Brasília: ANFIP, 2015. 2014. 
BRASIL, LEIS (2019) PEC6_2019 – Proposta da Nova Previdência. 
Instituto Fiscal Independente (IFI), Relatório de Acompanhamento Fiscal 26, m1rço de 2019, “Especial 
Reforma da Previdência PEC 06/2019” 

 

13-)  Investimento público, infra-estrutura e concessões – 28/6   
ORAIR, Rodrigo Octávio. Investimento e infraestrutura no Brasil: cenários e desafios do padrão de 
financiamento. 2012. 
Frischtak, Claúdio – Infraestrutura e Desenvolvimento no Brasil, In: Veloso, F., Ferreira, P.C., Giambiagi, F., 
Pessoa, S. “Desenvolvimento Econômica: Uma Perspectiva Brasileira”, Campus, 2013 
CNI – 2018 Propostas da Indústria para as Eleições: “20-Infraestrtutura – Privatização da Infra-Estrutura: O 
que faltafazer?” 

 

14-) Desigualdade de Renda  - 5/7 
BARROS, Ricardo et al. Determinantes da queda na desigualdade de renda no Brasil. 2010. 
SABOIA, João; HALLAK NETO, J. Salário mínimo e distribuição de renda no Brasil a partir dos anos 2000. 
Texto para Discussão IE/UFRJ, v. 2, p. 2016, 2016. 
Carlos Góes e Izabela Karpowicz;  Inequality in Brazil: A Regional Perspective, IMF Working Paper, WP 
17/225 

 

15-) Produtividade, comércio exterior e indústria  - 12/7 
Bonelli, Regis e Pinheiro, Armando Castelar – Competitividade e Desempenho Industrial: Mais que só o 
Câmbio – Estudos e Pesquisas 432, XXIV Forum Nacional, 2012 
Carrasco, Vinicius, Mello, João M.P.; Duarte, Isabella – “ A Década Perdida 2003-2012” TD PUC-RJ 626 
Menezes-Filho, N. e Kannebley, Jr, S. – Abertura Comercial, Exportações e Inovações no Brasil, In: Veloso, 
F., Ferreira, P.C., Giambiagi, F., Pessoa, S. “Desenvolvimento Econômica: Uma Perspectiva Brasileira”, 
Campus, 2013 
Bonelli, R., Pessoa, S. e Matos, S. – Padrões de Crescimento Industrial no Brasil, In: Veloso, F., Ferreira, 
P.C., Giambiagi, F., Pessoa, S. “Desenvolvimento Econômica: Uma Perspectiva Brasileira”, Campus, 2013 
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